
Reconstituição facial de Paulo de Tarso, feita por especialistas do Landeskriminalamt (Renânia do Norte-Vestefália), a partir das fontes históricas e proposta por Michael Hesemann.
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Δεν είναι πλέον Ιουδαίος ουδέ Έλλην. Δεν είναι δούλος ουδέ ελεύϑερος.

Δεν είναι άρσεν και ϑήλυ. Διότι πάντες σεις είσϑε εις εν Χριστώ Ιησού. (Προς Γαλάτας, 3,28)

6 de Novembro 
10h30m

Paulo intérprete de Moisés
ANA PAULA GOULART (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

11h00m

A caminho da nova æon: tolerar ou aturar?
O que teria Paulo em mente? (1Cor 15,20-28)

MARIA ANA VALDEZ (UNIVERSIDADE DE LISBOA/UNIVERSIDADE DE YALE)

12h30m

Paulo e a controvérsia sobre os alimentos
permitidos aos cristãos: a mesa entre dois mundos

PAULA BARATA DIAS (UNIVERSIDADE DE COIMBRA)

13h00

Os Actos apócrifos de «Paulo e Tecla»
CLÁUDIA TEIXEIRA (UNIVERSIDADE DE ÉVORA)

15h00m

In uirtute signorum: Paulo de Tarso na hagiografia medieval
CRISTINA SOBRAL (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

15h30m

O Apóstolo na obra de Vieira
ARNALDO ESPÍRITO SANTO (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

16h30m

O São Paulo de Teixeira de Pascoaes
ANTÓNIO CÂNDIDO FRANCO (UNIVERSIDADE DE ÉVORA)

17h00m

O pensamento de São Paulo na configuração da
modernidade: questões culturais e eclesiológicas

ANTÓNIO MATOS FERREIRA

(UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA/UNIVERSIDADE DE LISBOA)

5 de Novembro
10h00m

Abertura do colóquio

10h30m

De Tarso da Cilícia à Roma Imperial:
a educação de Saulo

ABEL DO NASCIMENTO PENA (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

11h00m

A Lusitânia no tempo de Paulo de Tarso
AMÍLCAR GUERRA (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

12h00m

Paulo de Tarso na Hispânia
NUNO SIMÕES RODRIGUES (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

12h30m

Paulo de Tarso ou Paulo de Giscalis:
uma história por contar

RODRIGO FURTADO (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

15h00m

Paulo de Tarso e a justiça dos homens
DELFIM FERREIRA LEÃO (UNIVERSIDADE DE COIMBRA)

15h30m

Séneca e São Paulo.
Considerações em torno de uma correspondência incerta

PAULO SÉRGIO FERREIRA (UNIVERSIDADE DE COIMBRA)

16h30m

No caminho de Damasco: cegueira e visão de Paulo
MARIA DO CÉU FIALHO (UNIVERSIDADE DE COIMBRA)

17h00m

Paulo de Tarso: a conversão como acto hermenêutico
JOSÉ AUGUSTO RAMOS (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

Aí não há grego nem judeu, circunciso e incircunciso, bárbaro, cita,
escravo, livre, mas Cristo, que é tudo e está em todos (Col, 3,11)

Όπου δεν είναι Έλλην και Ιουδαίος, περιτομή και ακροβυστία, βάρβαρος, Σκύϑης,

δούλος, ελεύϑερος αλλά τα πάντα και εν πάσι είναι ο Χριστός. (Προς Κολοσσαείς, 3,11)

Já não há judeu nem grego, nem servo nem livre,
nem homem nem mulher, pois todos vós sois um em Cristo Jesus (Gál, 3,28)

mailto:centro.historia@fl.ul.pt

